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			Dedicatória


			Dedico este livro a todos os professores e professoras deste meu Brasil que com garra e graça estão semeando a Palavra de Deus no coração dos pequeninos.


			Aos meus queridos pastores e líderes a quem Deus tem dado a visão da infância como um campo branco e carente da semente do evangelho.


			Aos defensores da infância que militam diariamente em defesa dos valores da família.


			A todas as crianças que serão alcançadas por esta obra.


			Toda glória a meu querido Mestre Jesus.


			Joani Bentes (Tia Jô)
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			“Celebrai com júbilo  ao Senhor todos os moradores da terra.”


			(Sl 100.1)




			Estamos vivendo tempos difíceis, mas a fidelidade do Senhor é de geração em geração – aleluia! Por isso, cada dia Ele nos dá oportunidade para louvá-lo. É Deus quem nos convida a olhar a natureza e ver nela a sua criatividade; a olhar para Jesus e ver nEle o seu grande amor; e a olhar para nós mesmos, seres criados à sua imagem e semelhança, e ver como Ele é poderoso. Então, sem dúvida nenhuma, podemos dizer como o salmista: “cantem com alegria!”, pois o Senhor tem feitos coisas muito grandes e boas para nós – vamos festejar!


			É claro que o Inimigo de nossas almas não quer que vejamos a graça de Deus se manifestando em nossas vidas. Por isso, as crianças, principalmente, têm sido vítimas das artimanhas de Satanás em praticamente todas as áreas (familiar e escolar, em especial), e uma geração inteira clama por socorro.


			Nós não podemos ficar como meros espectadores, vendo o Inimigo destruir a infância – esta lavoura de Deus. Afinal, fomos chamados e aceitamos essa luta. Estamos no front de batalha e confiantes marchamos em nome de Jesus em direção a esse campo branco, pronto para a colheita, que é a infância, lançando mão de todas as estratégias e armas que o Espírito Santo nos dá.


			Festejar datas importantes e simbólicas de nosso país e até do mundo, de modo cristão, é, sem dúvida, uma dessas estratégias. Nós temos a verdade e os valores eternos que nos habilitam a celebrar enquanto aprendemos e aprender enquanto celebramos.


			O livro que você, caro(a) colega de ministério, tem agora em mãos é uma seleção de datas comemorativas com larga aplicação para o ensino de valores morais à luz da Bíblia. Espero que ele o ajude a festejar cada dia à luz da Palavra, trazendo, desta forma, os pequeninos ao louvor do Senhor de forma que eles jamais se esquecerão (Pv 22.6).


			Meu desejo é que você se dedique e persevere no amor aos pequeninos. Deus o recompensará!


			Joani Bentes (Tia Jô) 


			Helena Figueredo
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			Pensando em Festa


			1. Comprometa-se com a formação dessa geração


			Formar cidadãos críticos, conscientes e atuantes na sociedade e na casa do Senhor é uma tarefa complexa. Afinal, como fazer esse trabalho de formação dar certo diante da enxurrada de informações trazidas pelos meios de comunicação, que afetam e globalizam as culturas diariamente, mudando a forma de pensar (valores) e de viver de milhões de pessoas?


			Para lidar com tudo isso, a criança, especialmente, precisa estar segura em relação aos seus valores. A palavra “valor” significa digno, e a expressão “valores” se refere aos princípios éticos e sociais aceitos por uma pessoa ou grupo, ou seja, atitudes dentro da regra de comportamento humano, dentro do padrão. Por isso, os valores mudam de cultura para cultura e de tempos em tempos. Mas os valores cristãos, ao contrário dos demais, são universais, absolutos e atemporais – jamais mudam!


			Se você é comprometido ou deseja comprometer-se com a formação de uma geração de homens e mulheres justos, honestos, solidários, bondosos, misericordiosos, respeitadores e leais a Deus e às pessoas, precisa ensinar-lhes as “regras do bem-viver” a partir do Livro da Vida – a Bíblia –, pois um cidadão do céu jamais será um problema como cidadão da terra!


			As lições seguintes visam expor situações para que a criança conheça, reflita e decida praticar os valores exposto em seu dia a dia. Mas a primeira pessoa que deve praticá-los é você mesmo, pois a maior lição de todas é ensinada através de atitudes – do exemplo.


			2. Comece pelo começo: Planeje


			Este livro está dividido em 19 lições que serão ministradas uma por vez, em tempo oportuno – datas comemorativas. As datas estão em ordem cronológica; assim você já poderá, desde o início do ano, planejar sua festa – agende-se!


			É importante que você leia a lição, refletindo sobre os objetivos aqui propostos, bem como aqueles que virão à sua mente a partir da reflexão e do contato com seus alunos. Além do estudo do conteúdo proposto, procure aprofundá-lo com boas leituras, ouça pessoas que trabalham há mais tempo, entreviste os pais e outros líderes, superando seus próprios limites.


			Uma vez que você já tenha dominado o conteúdo, seu significado e aplicações para a vida das crianças, parta em busca de recursos de apoio didático e organize os materiais que serão necessários para a execução daquela lição, estando bem atento ao tempo que cada atividade durará, ao espeço físico disponível e, principalmente, às características da faixa etária com a qual você está trabalhando.


			Lembre-se, cada dia é uma festa, portanto, faça todo o possível para que o ambiente seja acolhedor e festivo!


			3. Faça uma festa para cada faixa etária


			Cada idade tem suas características, por isso, planeje pensando no grupo de crianças com que você trabalha. A lista de características a seguir pode ajudá-lo nisso:


			Crianças de 6 a 8 anos de idade: São fisicamente ativas e com boa coordenação motora. Sua mente retém informações com facilidade e são socialmente receptivas e amigáveis, lhes agradando trabalhar em grupos e assumir pequenas responsabilidades. São um tanto impacientes e não gostam de repetições. A fé dessas crianças ainda é fantasiosa, por isso se apegam facilmente aos exemplos de vida dos personagens da Bíblia. São receptivas à ideia de um Deus que as vê e cuida delas, e a fé lhes causa segurança. Desejam fazer o que é certo. A percepção da pessoa de Deus ainda está muito atrelada aos exemplos de pessoas próximas a elas.


			Tenha cuidado com a segurança emocional da criança. Incentive o trabalho em grupos e facilite a amizade entre as crianças. Ofereça regras claras e corrija de acordo com as regras estabelecidas e acordos feitos. Intercale atividades de competição com atividades de cooperação.


			Pré-adolescentes de 9 a 11 anos de idade: São fisicamente fortes e por isso necessitam de atividades intensas. Têm mente questionadora e estão abertos a novas descobertas. São socialmente carentes e tendem a agradar aos outros no afã de se sentirem aceitas, porém, já não apreciam manifestações de afeto em público. Nesta fase, o pré-adolescente começa a questionar e testar sua fé, e a comparar e questionar os ensinamentos dos adultos de acordo com suas próprias percepções.


			Procure desenvolver atividades que combinem força física e desafio mental, forneça regras claras e seja justo na correção. Promova atividades em que o talento individual seja reconhecido e compartilhe tarefas significativas. Ofereça atividades compartilhadas com a família, e dê ênfase ao estudo individual da Bíblia e à prática de devocionais.


			Adolescentes de 12 a 14 anos de idade: Seu corpo está passando por explosões de energia e de cansaço. E seu raciocínio inquiridor busca seu “Eu próprio”. É a idade das “panelas”, dos grupos e também da crítica. Suas emoções são instáveis e daí surge a necessidade da figura do(a) melhor amigo(a). Têm grande capacidade de se comprometer com as causas que julgarem importante. Estão na fase crucial no seu relacionamento com Deus e, mesmo tendendo a questionar sua própria fé, buscam um relacionamento mais pessoal com Deus. Nesta fase, os valores são sintetizados, por isso, mais do que em qualquer outra fase da vida, necessitam de bons referenciais de vida cristã.


			Promova atividades que criem oportunidade de integração àqueles que não se “encaixam” em nenhum grupo, atividades de cooperação mútua. Ajude a formar novas “panelas” e sempre que possível inclua a família nas atividades. Converse com cada aluno individualmente e torne o ensino mais participativo.


			4. Escolha seu caminho e como andar nele – método e técnicas


			Método nada mais é do que o caminho para a realização de algo, de uma tarefa, e você precisa escolher um. Nossa sugestão é a utilização do método interativo, pois aproveita os conhecimentos já adquiridos e os reinterpreta a partir de novas situações, mas você pode escolher outros métodos, sempre com o cuidado que a lição apresentada se relacione com a vida de seus alunos.


			Chamamos de técnicas todas as estratégias que na prática nos levarão a alcançar o objetivo da aula. Eis alguns exemplos:


			• Preleção;


			• Dinâmica de grupo;


			• Leitura dirigida;


			• Dramatizações;


			• Jogos;


			• Mapas mentais;


			• Exposição;


			• Demonstração;


			• Entrevista, etc.


			A escolha da técnica é muito importante para a retenção do ensino. Estudos indicam que o cérebro humano memoriza prioritariamente aquilo que aprendeu de forma significativa. Veja, aprendemos:


			• 10% do que lemos;


			• 20% do que ouvimos;


			• 50% do que vemos e ouvimos ao mesmo tempo;


			• 70% do repetimos;


			• 90% do que fazemos.


			A escolha de uma técnica nos leva, inevitavelmente, à escolha de um ou mais recursos de apoio didático, como: álbum seriado, mural, figuras e fotos, fantoches, cartazes, fichas, objetos, maquetes, roupas, cenários, entre outros. Ao escolher um recurso, além de providenciá-lo, você deve treinar o seu uso, evitando atropelos na hora da apresentação.


			Você com certeza quer que seus alunos aprendam e retenham o conhecimento, não é mesmo? Então escolha festejar cada data comemorativa de modo que eles participem ativamente e, sempre que possível, demonstrem uns aos outros e aos adultos o que aprenderam. Afinal, é disto que trata este livro: aprender para demonstrar e demonstrar para reter o que foi aprendido.


			5. Hora da festa


			A hora da festa tem duas etapas. A primeira se refere à aula propriamente dita, seu conteúdo e sua sequência (rotina):


			1. Acolhimento: boas-vindas, esclarecimento das regras e socialização;


			2. Oração: momento de oração coletiva;


			3. Música: música nova, relacionada ao tema;


			4. Versículo: pequeno texto bíblico relacionado ao tema;


			5. Ministração bíblica: história ou ensino objetivo baseado na Bíblia;


			6. Atividade de avaliação: expressão artística (desenho, pintura, colagem, etc.), atividades escritas, perguntas orais;


			7. Lanche;


			8. Dinâmicas e brincadeiras: momento de interação do grupo;


			9. Avisos;


			10. Oração de encerramento.


			A segunda etapa da festa é apresentar o que foi aprendido através de:


			1. Dramatização;


			2. Recitação;


			3. Jogral;


			4. Coreografia;


			5. Acróstico;


			6. Música;


			7. Exposição;


			8. Vídeo.


			Para esta etapa é necessário ensaiar e, dependendo do tipo de apresentação escolhida, confeccionar cenários e roupas específicas, bem como os adereços necessários. É certo que é mais trabalhoso, mas, lembre-se, é mais significativo, e além disso dá oportunidade para as crianças e pré-adolescentes exercitarem os talentos que Deus lhes concedeu.


			6. Foi bom?


			A hora da avaliação não é um momento isolado. Você deve “ir avaliando” durante o processo todo, mas é quando a aula acaba e a apresentação é feita que nós, como educadores, temos uma visão geral do ensino aplicado. Pergunte a você mesmo: “Se eu fosse o aluno, estaria satisfeito? ”, “O que gostaria que fosse melhorado? ”.


			É certo que nem todos os efeitos do ensino com crianças dá fruto imediato, mas alguns, como interesse e participação, são bons termômetros. Por isso, não tenha medo de se autoavaliar, nem de tentar de novo quando errar. Lembre-se de que Deus nos aperfeiçoa em nossas fraquezas.
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			Atletas de Cristo


			(Dia do Esportista) 


			19 de Fevereiro




			Entre Mestres


			Esportista é todo aquele que se dedica ao esporte; e esporte é a prática metódica, individual ou coletiva, de jogo ou qualquer atividade que demande exercício físico e destreza, com fins de recreação, manutenção do condicionamento corporal e da saúde e/ou competição.


			No Brasil, o Dia do Esportista é comemorado no dia 19 de fevereiro e seu objetivo é, além de homenagear os atletas, também incentivar a prática de esportes.


			A Bíblia diz que nossa vida cristã é como a vida de um atleta, de um esportista, que se dedica e se esmera em viver de acordo com as regras de Deus, a fim de receber dEle não um troféu que enferruja ou pode ser roubado, mas receber uma coroa de glória, de valor inestimável.


			Como os atletas, temos que preparar o nosso corpo e a nossa mente para a “carreira” da vida espiritual. Também precisamos conhecer e obedecer a regras para não sermos desclassificados. Além disso, é necessário permanecer na “competição até o fim” e cruzar a linha de chegada.


			Música: A critério.


			Recursos sugeridos


			Para a ministração: Símbolo das Olimpíadas; roupa esportiva; símbolos da modalidade esportiva corrida de cem metros ou maratona (a seu critério); fotos de atletas famosos da modalidade; cartazes contendo as principais regras da modalidade; réplica ou foto de um troféu.


			Para a apresentação: Seis placas com as palavras ESTUDO, DISCIPLINA, META, ESFORÇO, PERSEVERANÇA e PRÊMIO. Na parte de trás de cada placa, uma letra da palavra A-T–L–E–T–A. 


			Acolhimento: Decore a sala com elementos da modalidade e deixe que os alunos comentem sobre o assunto. Faça a chamada (se for o caso), cumprimente os visitantes e acomode a todos.


			Oração: “Que o Senhor nos ajude a conhecer e obedecer às suas regras até o fim, para que recebamos dEle nosso troféu – a vida eterna”.


			Música: A critério.


			Versículo: “Combati o bom combate, terminei a corrida, guardei a fé” (2 Tm 4.7, NVI).
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			Ministração bíblica


			Tema: Eu sou um atleta de Cristo


			Objetivos: Compreender que, como no esporte, a vida espiritual também tem regras; valorizar o “troféu” que Deus dará aos vencedores.


			Base bíblica: 2 Timóteo 2.1-15; 1 Coríntios 9.16-26.


			Introdução: Vocês sabiam que no tempo de Paulo já havia Olimpíadas? Quem aqui já ouviu falar das Olimpíadas? Para os jogos olímpicos só vão os melhores atletas de cada modalidade esportiva e eles lutam em nome dos seus países. Nas Oimpíadas, o prêmio não é dinheiro, mas reconhecimento e fama. Mas por que será que Paulo escreveu para a igreja de Corinto dizendo que os crentes de lá precisam ser como atletas? O que podemos aprender com os atletas?


			Desenvolvimento


			

				

					

				

				

					

							

							1. Conhecer bem as regras (ESTUDO): entrar em um jogo sem conhecer as regras é derrota certa (Sl 119.15,16);


						

					


					

							

							2. Obedecer a todas as regras (DISCIPLINA): quem entra na competição e quebra as regras (erra o alvo – peca) é desclassificado (Sl 119.11 9; 2 Co 9.25);


						

					


					

							

							3. Ter uma meta (META): saber aonde quer chegar para não perder o foco (2 Co 9.26);


						

					


					

							

							4. Esforçar-se (ESFORÇO): ir até o limite máximo das forças a fim de estar pronto para competir e ser o melhor (2 Co 9.24);


						

					


					

							

							5. Chegar ao final da carreira (PERSEVERANÇA): quem não cruza a linha de chegada não recebe nenhum prêmio (Mt 24.13);
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